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INTRODUÇÃO

O estudo do Xadrez requer dedicação. Dedicação significa investir tempo. Para isto devemos estar motivados (“The rage
 to master”
) e deve-se ter um objetivo. 

Qual o _seu_ objetivo?

O Xadrez é um dos esportes mais violentos que existe 
. O objetivo do jogo é vencer o adversário, dar xeque-mate ao rei. Para vencer um torneio v. precisa “esmagar” seus adversários
. Isto requer combatividade, _vontade_ de vencer.

Então v. decide que vai estudar Xadrez para vencer seus adversários, ganhar torneios, tornar-se um grande jogador, um mestre, um campeão. Existe uma relação direta entre o prazer de ganhar uma partida e a prática do Xadrez. Neste esporte individual, vemos que alguns jogadores são extremamente egocêntricos e às vezes têm comportamentos bizarros; seria isto proveniente da dedicação acentuada ao estudo? Quais características esperamos de um grande enxadrista? O xadrez pode dar lugar à personalidade de cada indivíduo, ou existe mesmo o estereótipo do enxadrista, aquele cara esquisito da sala de aula que é fechado, tímido, conversa pouco, introspectivo, inteligente, o famoso “CDF” da turma? O sujeito que tira boas notas sem fazer muito esforço? "The beauty of chess is that your personality can come across on the board”
.

Neste esporte o talento não é inato, depende 99% de trabalho árduo
.

Em outros tempos, estudar Xadrez significava reproduzir partidas de livros, revistas, boletins de torneios, “Informator”. Leitura constante. Catalogar aberturas em fichários, anotar variantes e suas avaliações de diversas posições. Anotar e “preparar” suas aberturas, o que consumia tempo e energia diariamente. Estudar meio-jogo e finais consumia outro tempo extra. Preparar-se para uma rodada de um torneio, ou para um determinado adversário, um novo desafio.


Os programas de Xadrez em parte acabaram com toda esta dificuldade de acesso aos materiais. Preparar-se ficou mais fácil neste sentido; mais difícil por que com isto os jogadores evoluiram muito e o acesso à informação agora é global. Joga-se uma novidade na China e no mesmo dia o amador da esquina está tentando reproduzi-la no tabuleiro.

Seja qual for o seu objetivo, existe hoje algum programa de Xadrez que pode lhe ajudar a alcançá-lo. A tecnologia moderna pode reduzir o tempo necessário para desenvolver as habilidades necessárias para a maestria no Xadrez, se aliada à prática constante e estudo com autocrítica. Em muitos casos em que antes somente a supervisão de um jogador mais experiente poderia ser útil, hoje pode ser usado um programa para adquirir o conhecimento ou habilidade em determinada fase ou detalhe da partida de Xadrez. Vejamos alguns exemplos, a partir de uma simples classificação:

1) Aberturas

2) Meio-Jogo

3) Finais

4) Análises de partidas

5) Bancos de dados

6) Prática: com “quem” jogar?

7) Gráficos, editoração

8) Diversos

1) Aberturas

-Bancos de dados “padrão” como Chessbase (CB), Chess Assistant (CA), SCID, Chess Academy (Cacd), Club Mate, Jose...

-DVDs com aulas (ex: Roman`s lab)

-Informator, New in Chess, NotiChess

-CDs tratando de aberturas específicas

-Bookup, Bookbuilder, Chess Opening Trainer, Chess Position Trainer...

2) Meio-Jogo

CT-ART, Strategy, Chess School, Chess Mentor, TASC, Chess Vison Trainer…

3) Finais

Studies, Enciclopédia de Finais, Dvoretsky…

“Tábuas de Finais”.

4) Análises

Fritz, CA, CB, Cacd + “motores” (“engines”).

5) Bancos de dados (CA, CB, Cacd, etc...) 

6) Prática: com  “quem” jogar?

- engines: modos de uso

- lan, rede, internet

- ICC, FICS, USCL, Chess-Net, World Chess Network, ChessOK, PlayChess...

- Palmtops

- Telefone celular (a que ponto chegamos!)

7) Gráficos / editoração

- EPD2DIAG, etc...

- Ferramentas para editoração em páginas da Web: Chess Tutor, Chess Viewer, Montreux, etc...

8) Outros:

- assistindo a eventos pela internet

- Livros inteiros, periódicos online (“e-zines”).

9) O que um programa de Xadrez _não_ faz por você?

- ajuda a colecionar dados, mas nem sempre de qualidade (v. terá que filtrar conteúdos); (não basta colecionar
; paralelo: coleções de música em .mp3 – de quê adianta ter 120 GB de músicas no seu HD? Quantas v. vai ouvir ou estudar?)

- não aponta as suas deficiências diretamente (mas v. pode lançar mão de estatísticas que podem estar embutidas nos programas, ou outros recursos);

- jogar contra programas não necessariamente o tornará um jogador mais forte

10) Efeitos deletérios dos programas:

- aditivo

- financeiro

- médico (visor/olhos, postura, Sd. Túnel do Carpo; HCE
...)

- efeito social/familiar adverso (inimigas diretas: as mulheres)

- fora da realidade do jogo “OTB” (2D, estilos dos programas, inexistência do fator psicológico) (“O Xadrez de Internet não tem valor”
).

Tópicos abordados e atualizados continuamente em:

http://www.geocities.com/Colosseum/Track/7733/index.html
Dúvidas e/ou sugestões: drponti@matrix.com.br

�	 raiva; tempestade; desejo


�	 Ellen Winner, Psicóloga, Boston College


�	 Kasparov


�	 Susan Polgar


�	 “A beleza do Xadrez está em que a sua personalidade pode transparecer no tabuleiro” - Josh Waitzkin


�	 Lazlo Polgar, Anders Ericsson (Professor de Psicologia, Florida State University)


�	 Kotov, Botwinnik


�	 Hikaru Nakamura


�	 Hyper-Cerebral Electrosis


�	 Nigel Short, em entrevista para a Chessbase.com





